
O escritor e secretário de Cultura de Pernambuco conta como
aprendeu a ler e se apaixonou por literatura e diz por que nunca
deixou os alunos entediados em 32 anos de magistério 
PAULO ARAÚJO, do Recife paraujo@abril.com.br 

Ao completar 80 anos no dia 16 de junho, o roman-

cista,dramaturgo e poeta Ariano Suassuna está cheio

de planos. Em janeiro, ele assumiu a Secretaria da Cul-

tura de Pernambuco – seu terceiro cargo público –, pro-

metendo continuar na defesa da cultura popular brasi-

leira, que apóia como poucos.

Dessa vez, Ariano se empenha para colocar em prá-

tica o projeto batizado de A Onça Malhada, a Favela e

o Arraial. Trata-se de uma iniciativa que vai levar pa-

ra os quatro cantos do estado (das periferias das cidades

aos rincões do sertão) suas célebres aulas-espetáculo,

palestras que há anos fascinam os brasileiros. Se o es-

critor já lota os auditórios por onde passa, agora ele

pretende convidar o povo simples,“do Brasil real”, pa-

ra o escutar embaixo de uma lona de circo, acompa-

nhado de bailarinos e músicos. “Sou um pouco ator,

como todo professor deve ser”, justifica o “pai” de Chi-

có e João Grilo, personagens de sua mais célebre obra,

o Auto da Compadecida.

Formado em direito e filosofia, ele lecionou durante

32 anos na Universidade Federal de Pernambuco. Em

1999, assumiu a cadeira de número 32 da Academia Bra-

sileira de Letras e, em 2002, foi homenageado pela esco-

la de samba carioca Império Serrano.“Não vi diferença

entre as duas honrarias”, afirma. Nesta entrevista, con-

cedida à NOVA ESCOLA no seu casarão do século 19,

localizado às margens do rio Capiberibe, no Recife, o

criador de histórias como O Santo e A Porca, entre tan-

tas outras que têm o Nordeste como inspiração, fala co-

mo se tornou um grande leitor e escritor, comenta a si-

tuação da Educação brasileira e diz quais são as estraté-

gias que usa para dar boas aulas desde os 17 anos.

Com quantos anos o senhor aprendeu a ler?
SUASSUNA Antes de entrar para a escola, aos 7 anos,

orientado pela minha mãe e por uma tia, lá no sertão

de Taperoá, na Paraíba. Hoje isso é muito raro, pois

as mulheres têm de trabalhar fora, não é?

Todo professor deve
ter um pouco de ator
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� Casado há 50
anos com Zélia 
de Andrade Lima, 
a quem atribui a
descoberta da 
sua veia cômica,
tem seis filhos.
� Mora no mesmo
casarão, repleto de
obras de arte, desde
1942. No quintal,
construiu uma casa
para cada filho.
� Apesar de ter a
obra traduzida para
o inglês, francês,
espanhol, alemão,
italiano e holandês,
nunca saiu do Brasil.
� Cria cabras em
uma fazenda em
Taperoá, no sertão
paraibano.

ASSIM É
SUASSUNA
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O hábito da leitura vem dessa mesma época? 
SUASSUNA Eu não tenho o hábito da leitura. Eu tenho

a paixão da leitura. O livro sempre foi para mim uma

fonte de encantamento. Eu leio com prazer, leio com

alegria. O meu pai, que perdi aos 3 anos de idade,

deixou de herança para nós uma biblioteca fabulosa

para os padrões do sertão naquela época. Tinha de

tudo. Ibsen, Dostoiévski, Cervantes, Machado de Assis,

Euclides da Cunha. Meus tios também viviam

comprando livros em Campina Grande para eu ler. Era

Eça de Queiroz, Guerra Junqueira e um título do qual

me lembro muito, Dodinho, de José Lins do Rego.

Como começou a escrever?
SUASSUNA Certo dia, eu tive uma prova de Geografia

e não sabia nada. Então, resolvi dar as respostas por

meio de versos. O professor quis saber quem era aquele

aluno e, em vez de me dar uma bronca, me elogiou.

Dias depois, ele deu um jeito de publicar no Jornal do

Commercio, aqui, do Recife, um de meus poemas que

havia mostrado a ele. Em 1947, eu e outro colega

fundamos o Teatro do Estudante de Pernambuco, que

encenava peças de nossa autoria. Nesse mesmo ano,

escrevi Uma Mulher Vestida de Sol e não parei mais.

No que está trabalhando agora?
SUASSUNA Estou concluindo o Romance d’A Pedra

do Reino, lançado em 1971. Estou devendo isso 

aos meus leitores desde 1981.

O senhor usa o computador para escrever?
SUASSUNA Jamais! Escrevo tudo a mão. Minha letra 

é muito bonita. Acho que a única função do

computador foi aposentar as máquinas de datilografia,

que já usei um dia. O meu genro é quem lê os originais

e depois passa para o computador.

A popularização de sua obra literária se deve
muito à TV. Como ela pode se tornar um aliado
do professor no fomento à paixão pela leitura? 
SUASSUNA A TV é um meio de comunicação no qual
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a oralidade predomina. Se o professor escolher boas

adaptações, como a que Guel Arraes fez de O Coronel 

e o Lobisomem, do meu amigo José Cândido de

Carvalho, exibir para os alunos e depois facilitar o

acesso ao livro, eu duvido que eles não se interessem.

Mas é preciso lembrar de fazer o aluno participar 

da aula, como se fosse um ator!

Essa era sua estratégia em sala de aula
quando lecionava?
SUASSUNA Eu sou professor desde os 17 anos. Sempre

fui criativo. Uma das coisas de que fazia muita questão

é que meus alunos não se entediassem. Acho que todo

professor tem de ter alguma coisa de ator, senão ele não

terá sucesso. Sendo somente um expositor de idéias,

dificilmente ele chamará a atenção dos estudantes.

Como era seu método de avaliação?
SUASSUNA Na universidade, minhas provas não eram

difíceis e nunca reprovei por faltas. Eu não queria que

os alunos fossem à aula por obrigação. Fazia questão de

nunca fazer chamada e também passava trabalhos que

estivessem de acordo com o nível de aprendizado deles.

Suas aulas-espetáculo, que já encantaram
tantas pessoas Brasil afora, são planejadas?
SUASSUNA Não. Eu tenho um certo dom de

improviso e ele nunca me faltou. Uma vez, um colega

me provocou por causa disso e eu recorri a uma estrofe

de um cantador de repentes que eu conhecia para dar a

resposta. Ela diz assim: “Para brigar de tiro e faca/ 

não sirvo/ não presto não./ Mas solto assim sobre um 

palco/com um microfone na mão./ Eu sou onça

matadeira/ sou tigre bravo e leão”. Ele ficou com tanto

medo de mim que se encolheu todo.

Hoje muitos professores promovem rodas de
conversa com as crianças. O que o senhor
pensa dessa prática?
SUASSUNA Acho ótimo! Não tem nada melhor 

do que desenvolver a oralidade desde cedo. Eu, muito

antes de saber ler, já recitava de cor muitos versos 

de cordel e acompanhava as cantorias de viola 

em Taperoá, para onde volto sempre. No sertão,

a gente fala muito e foi justamente desse falatório 

todo que tirei inspiração para os meus livros.

O senhor é um crítico ferrenho do chamado
“lixo cultural” que os Estados Unidos tentam
impor ao resto do mundo. Quando isso
começou aqui no Brasil?
SUASSUNA Na época da Segunda Guerra. Natal e

CURIOSIDADE
LITERÁRIA

� Em 1971, Ariano
publicou o
Romance d’A Pedra
do Reino, história
inspirada nas
guerras entre
famílias rivais do
sertão da Paraíba,
que acabaram
provocando a
morte do pai do
escritor, em 1930.
O fim ficou em
aberto. Desde
1981, ele dá
continuidade à
obra e até
dezembro promete
lançar a conclusão
da história.

“Eu não tenho o hábito 
da leitura, eu tenho a
paixão da leitura. O livro
sempre foi para mim uma
fonte de encantamento”



Recife se tornaram bases aéreas e navais importantes

para os Estados Unidos e se encheram de americanos.

Dizem que lá em Natal um sertanejo analfabeto pegou

um táxi e foi dar uma volta pela cidade. E aí ele viu

uma placa com as expressões “Stop” e “Pare”. Sem saber

ler, perguntou ao motorista o que significava. Este, já

tão colonizado pelos americanos, respondeu: “‘Stop’,

que está em cima, significa pare. Embaixo está escrito

‘peire’, mas eu não sei o que significa, não”. Quer dizer:

o chofer nem sabia mais ler em português. (risos)

Qual sua prioridade na Secretaria de Cultura?
SUASSUNA É o projeto A Onça Malhada, a Favela 

e o Arraial, que vai percorrer Pernambuco levando

dança, teatro, música, canto e literatura ao público.

As apresentações acontecerão em um circo itinerante.

O nome do projeto, eu explico de trás para a frente.

O arraial é uma homenagem a Canudos, o episódio

mais significativo da história brasileira. Já a favela 

é por que lá moram os que também precisam de

cultura, como eu e você. Quanto ao fato de a onça ser

malhada, trata-se de um mea-culpa que fiz sobre 

o jeito como classificava o povo brasileiro.

Que jeito era esse?
SUASSUNA Eu tinha aprendido com Euclides da

Cunha que nós éramos pardos. Gilberto Freyre, por sua

vez, dizia que éramos morenos. Até que no censo de

1980 voltou a pergunta sobre a cor das pessoas. Deu

uma polêmica danada. Vieram me ouvir e eu dizia que

todo brasileiro era mestiço, influenciado por Sylvio

Romero. Quando a dúvida ficou insuportável, só uma

frase do padre Vieira me salvou. Ele diz: “Quem quiser

acertar em história, em política ou em sociologia deve

consultar as entranhas dos sacrificados”.

E o que o senhor fez? 
SUASSUNA Deixei de ouvir todos e até a mim mesmo

e fui consultar o movimento negro do Recife. Me

disseram que todos esses termos (pardos, morenos,

mestiços) atrapalhavam a vida e eles só queriam ser

vistos como negros, simplesmente. Por isso eu passei 

a não representar mais o povo brasileiro pela onça

castanha, a mestiça, e sim pela malhada, aquela que

tem as cores misturadas e, de certa forma, representa

todas as nossas tonalidades de pele.

Então, ao escrever o Auto da Compadecida, 
em 1955, o senhor ainda não tinha
consciência do problema racial brasileiro? 
SUASSUNA Isso mesmo. Tanto que na primeira

versão o Cristo era branco. A mudança na cor da pele

foi um momento de indignação meu motivado pelo

comportamento dos americanos. Tinha visto na

revista Life a foto e a notícia de um comício contra 

a inclusão das primeiras crianças negras nas escolas

brancas dos Estados Unidos. Em primeiro plano 

na foto tinha uma mulher segurando um cartaz 

que dizia: “Deus foi o primeiro segregacionista 

ao criar raças diferentes”. Atribuir a Deus uma coisa

tão odiosa quanto o racismo me deu uma raiva 

tão grande que na mesma hora mudei o texto 

e transformei o Cristo num negro.

Qual a diferença entre ter virado imortal da
Academia Brasileira de Letras (ABL), em 1999,
e ser homenageado pela escola de samba
carioca Império Serrano três anos depois?
SUASSUNA Absolutamente nenhuma. Cada uma

teve seu lado negativo e positivo. Os rituais da

academia são um pouco burocratizados, mas fiquei

honrado de pertencer à mesma instituição do meu

grande mestre, Euclides da Cunha. Já a escola de

samba tem muita coisa massificada. No dia em que

recebi o titulo de doutor honoris causa da

Univesidade Federal do Rio de Janeiro, a Império

Serrano levou para a cerimônia uma parte da bateria,

o mestre-sala, a porta-bandeira e uma ala de meninas

e outra de baianas velhas, negras e lindas. Esse povo

começou a tocar e a dançar em minha homenagem e

beijava o estandarte da escola com uma paixão tão

grande que pensei: da mesma forma que fui para a

posse da Academia eu tenho de ir ao desfile na

Marquês de Sapucaí. E foi aquilo...

No seu discurso de posse na ABL, por sinal, 
o senhor desenganou os pretendentes 
à sua cadeira dizendo que decidira não 
morrer nunca. Ao completar 80 anos, 
essa promessa se mantém?
SUASSUNA Sim. Você ainda vai me entrevistar

quando eu tiver 160 anos. Isso se você tomar 

algumas providências.
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EXCLUSIVO
ON-LINE

Leia a biografia de
Ariano Suassuna e
confira a lista de
obras do autor em  
www.novaescola.org.br
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“No sertão, a gente fala
muito e foi justamente
desse falatório todo 
que tirei inspiração 
para os meus livros”


